
IPEA defende mudança 
na legislação sobre 
conversão da dívida 

O vice-presidente do Ins-
tituto de Planejamento 
Econômico e Social (I-
PEA) da Secretaria de Pla-
nejamento (Seplan), Ge-
raldo Alencar, defendeu a 
mudança da legislação 
brasileira para permitir a 
conversão de uma parcela 
maior da dívida externa do 
País em investimentos de 
risco na economia brasilei-
ra, de acordo com a EBN. 

Segundo ele, com esta 
mudança o Brasil teria ple-
nas condições de absorver 
anualmente US$ 5 bilhões, 
ou até mais, em investi-
mentos de risco. Ele disse 
que os próprios empresá-
rios do mercado de capitais 
e os da Federação das In-
dústrias do Estado de São 
Paulo (FIESP) concordam 
com isso. 

Geraldo Alencar afirmou 
que o maior obstáculo  

atualmente existente na le-
gislação brasileira que re-
gulamenta o assunto é que 
ela só permite ao próprio 
credor fazer as aplicações 
de risco. Como muitos cre-
dores não conhecem sufi-
cientemente a economia 
brasileira, eles não recor-
rem a essa modalidade. A 
saída seria permitir que re-
passassem o dinheiro a 
uma empresa que conheça 
o mercado e tenha interes-
se em aplicar dinheiro ne-
le. 

O vice-presidente do 
IPEA disse que foi em vir-
tude desse impedimento le-
gal que o Programa de 
Ação Governamental 
(PAG) só previu a conver-
são de US$ 8 bilhões da 
dívida em investimento de 
risco no qüinqüênio de 1987 
a 1991, abrangido pelo pro-
grama. 


